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«8 Povo Espozenden~e» ê 
o uofeo jornal que se pnbli­
ea n 'este concelho. 

á. camara baixa uma propos-1 mentas de vida, é o espectro 
ta encapotada, sim, mas, visi- da Morte a pedir hyssope, a­
velmente chancellada para d'- gua benta e dois dedos de la­

--·-·• .. •••9•-·ii!••··· .. -····-·--·- uma maneira feroz se apode- tim: Pie Jesu Domini, dono, ei re· 

AO LADO DOS 
POBRES 

rar da caridade das almas quiem sempiternam. 
bem formadas e, portanto, es- LANDOLT. 

trangular o patrimonio dos po­
bres. 

Podemo.s su pportar o pe­
zo de leis draconeanas, viver 

. esmagados cor~ ·tributos, re-
A nmgue_m dev? . cau_s~r gar o pão que comemos não 

espanto a attitude d este J0_1- -...com gottas de suor mas c.om 
.n.al, lavrando o seu solern.rns- lagrimas de sangue, tolerar 0 
s1~0 protesto .contra a.ult1.ma pessimismo que invadiu 0 ce­
p1 ºP?.st~ de lei que o s1 · Hmt- rebro dos homens da gover­
z~ R1be1ro, chefe do actual ga- nança,-mas consentir que os 
bmete: acaba de ap.re.sentar na pobres não tenham Jeitos de 
cama1 a dos senh?r es deput.a- rosas para descançar onde a 
dos ~obre ~s serviços da a~s1s- Caridade depositou a felicida­
tencia publica no ~osso pa1z. de,o amor e a abnegação, isso 

, O ª,?tual. ~~· erno s~bO' a é que nun?a, porque os politi­
h.) poch1 lta mu_a9 em de r. e0 u- cos que dispõem de tudo ca­
lar1sar o exerc1c10 da caridade v::indo d'esse modo a ruina da 
cor:i que tanto se oré?ulha o Patria.,-não podem sem que 
P~~o portugue~? d~S~Jª açam- primeiro rasguem a bandeira 
ba~ caras M1se~ 1co1 dias e as das quinas, apoderat'-se da 
01 dens Terceiras, tomando- mais alta virtude dos nossos 
lhes conta de todos ~s seus dias-do nobilíssimo senti­
have.res, con;i 1:1ma_ odiosa ~e- mento dos benemeritos-a 
rencia, do mm1ster10 do remo Caridade. 
que d este modo pretende su­
perintender na iniciativa par­
ticular destinando-a ao vasa­
douro e ás intolerancias do 
poder. 

E' doloroso que não tendo 
até hoje os nossos estadistas, 
alcançado o caminho . d' uma 
administração honesta e ca­
valheirosa venham agora, de­
pois d'uma governação vexa­
toria, apoderar-se dos haveres 
àe todas as Misericordias que 
tantos serviços prestam aos 
infelizes ce>m os magnanimos 
sentimentos dos benemeritos 
da humanidade, que intende­
ram, por esse meio, assegurar 
o patrimonio dos pobres. 

Não faltaya mais nada! 
N'um paiz onde a monar­

chia se rege pela Carta Cons­
titucional-levaram-nos todas 
as regalias populares. Não te­
mos a liberdade de reunião, 
não temos a liberdade de pen­
samento, e até não temos a 
soberania dos municípios, 
vendo a tutela do governo em 
todos os concelhos, foctemen­
te e tyramnicamente sercea­
dos nas suas regalias, que fo­
ram collocadas sob a depen­
dencia d'uma serie de obsta­
culos para tolher a marcha 
dos progressos locaes. 

E depois de tudo isto de­
seja agora, no periodo da ne­
vrose parlamentar, quando es­
tão exhaustos os cofres do Es­
tado, mais empenhada a na­
ção mais vexados os contri­
buintes, mais depauperadas 
as forças productivas com em­
prestimos em perspectiva-de­
seja agora dizia-mos, tomar 
conta dos haveres das Míseri­
cordias e das Ordens Tercei­
ras, o sr. ministl'o do reino, 
Hintze Ribeiro, apresentando 

Cumpre que a Misericor­
dia d' esta villa se ponha ao la­
do ·das suas congéneres, pro­
testando valentemente, contra 
o actua.l projecto antes de ser, 
desgraçadamente, convertido 
em lei. 

As Misericordias de todas 
as localidades do paiz devem, 
desde já, trabalhar em favor 
dos pobres, advogando-lhes a 
sua causa que é santa e jus­
ta. 

E ao lado das mezas ad­
ministrativas d'estas cor·pora­
ções de caridade devem collo­
car -se os homens de \"alar, a­
fim de não vingar essa tenta­
tiva do governo;-para vexa­
me e vergonha bem basta a 
ultrajante medida dos 30 ºIo 
com . que o vesgo cidadilo 
constituinte e protector do 
carapau, cerceou ha dez an­
cos a sociedade em geral, le­
vanào, adeante da razoura 
maldita, as inscripções das 
Misericordias e outros estabe­
lecimentos pios! . 

lzentas de paixões políti­
cas, sem considerações por 
homens ou por partidos, as 
Misericordias teem o dever, 
imperioso, de luctar, até á ul­
tima, valentemente, enthusi­
asticamente, contra esse lance 
ministerial, bote de cascavel, 
onde predomina uma benefi­
cencia sem pes e um ideal sem 
azas. 

Governo que, para viver, 
nos .ultimos periodõs do seu 
consulado, precisa de lanc;ar 
mão dos haveres que a pieda­
de legou ás Misericordias, e 
ás Ordens Terceiras,-é mo­
ribundo que precisa de balões 
de oxygenio pa.ra, artificial­
mente1 ter mais alguns mo-

Meu carv Silva Vi.eira 

•....• Nào sei que lhe diga nem sei o 
que hei-de escrever. 

Desde que ebtudei, algo, a psycbologia 
d'esta sociedade verminosamente gangre· 
náda, é limitarli.,sima a minha convivencia. 
Fujo, o mais que posso, dos logares d'onde 
me podem advir relações. D'aqui poucas 
novidade31 e e isso o que interesoa o seu 
"Povo•. 

Levantar o sendal de tanta ulcera can­
cerosa a esses pelintmpentos que a vai­
dade emporrou por a hdcira escorregadia 
da Infamia, onde boccas viciosas vomitam 
lavas de traic;ão, é nocivo, muito nocivo, 
porque aqui o acido phenic<> é bastante ca· 
ro. Deixal-os mvar. A lad><inha da verdade 
ha de sepultar a horrida mentira no charco 
da cdpula, onde se estupidificam esses 
que, com gesto a trndusir a furia de Ajax 
e a cholera do sanguinario Nero, não ces­
sam rle dizer mal de mim. 

Mas contraste singular! 
Entre mim o elles ha a differença que 

vai do septentriào ao meio dia. 
Aquellas biographias en&auguentadas 

de crimes,aquellas almas feitas de lama das 
viellas e amassadas com o pús de tanta fe­
rida, sam tudo o que ha de mais vil. Um 
hom<im !}Ue presa a sua dignidade, que não 
vai buscar á infami~t a aureola da sul\ glo­
ria, não desce a tanto. Accusam com pro­
vas? discutem com factos? Não. 

Oa pelintr:i.pentos ociosos. inventam. 
Mas. • . fatalidade atros, sorte maldicta l 
Urdem tam mal a teia que a mentira trau·s-
p~recc em tudo quanto dizem. . 

Ha quem aífirme que os criminosos 
desconhecem a pretendida tortura dos re­
morsos, tal como o "Heroe criminoso e sa­
tisfeito de Baudelarie•. Guzou na «Irreli­
gião do futuro escreveu)!: 'l'al homem e in­
capaz de ve•tir as alegrias de familia e as 
do lar domestico. Não tenho a st11lta vai­
dade de querer refutar o que dizem esses 
luminàres do talento, tanto mais agora 
que eam grandes os progressos da anthro­
pologia criminal, mas o que affirmo, é que 
o remot·so nom sempre abandona o homem. 
Conheci dous sujeitos, que deram falsos de­
poimentos, ccin o fim manife.sto de angaria­
rem a sympathia d'umas almas rome1raes, 
e dentro em pouco, um foi bater .. ,ás portas 
do Hospit~d de Rilhafolles e o outro aca· 
bou os ultimos dias miseravelmente. 

ScriatL criminosos de occasiào ou cri­
minos is natos? Os homens de sciencia que 
respondam. . 

Ainda não passaram muitos soes que 
n'uma Jojo se discutia o apparecimento d'· 
um jornal anonymn, onde se escalpellisava 
um magistrado, que tem a monomania de 
ser outro Zé do Egypto. 

O logista, depois de varias conjectu­
ras, affiL"mou que eu que não collaborei no 
papel. Foi a primeira vez que es;;e sujei· 
to, com quem estou- de relações cortadas 
me fez justiça. Ainda bem. 

Durante os ultimos mezes do sexece­
nio, o julgador em quostào, tornou-se-me 
antypathico por transformar o templo da 
justiça n'uma synagoga e fazer da vara da 
lei uma verruma. Mas d'aqui a semear o 
jvrnal vai tanta distancia como o interes­
se que tive na causa vcntil:ida. Mas jà que 
assim pensam' ouçam isto: Um dia alguem 
lembrou-se de Lrpear individuoi que con­
trnstam singularmente, uns com o E5gana­
rello, no :\ledir:o á Força, de Moliére,outros 
com o Carlos Moor, nos Biindidoa de 8ch1l­
ler, unpetuoso drama do poeta historiador. 
Pois essa poeirada de enthusiati mO passou 
devido ás minhas palavras, nà'.> obstante 
ser inimigo irreconciliavel d'alguus. E sa­
bem porque? . 

p.,rqtte me repugn~ tudo o que e vil. 
E eu não aeho nada tam vil como isso­

Tenho entre mitos um trabalho a que da­
rei o titulo de "Eschola das Verdades" e, 
embora corra risco ·a minha liberdade ou 
perigue a mrnha vida, hei-de publicai-o, 
com o mell nome d,, auctor, d0 isto assim 
continuar. 

And<> a colligir apontamentos ha um 
anuo e depois sahirá a lume, salvo se se 
antolhar algum dique, ou mudar de opi· 
nião. ' 

Assim como não teem considerações 
p'ra commigo, não tenho respeito por el­
les. 

Hoje a amisade anda maia falsificadn 
que a farinha. Que, tempos. . 

Que prodig iosa metempey.chose se o­
per,iu em tudo!! l 

Nã 1 ha o amor da p-itria de .... Attilio 
Reo-ulo nem do iufaute sancto ·D. Fernan­
do,º que preferiu m~rrer miseravelmente 

n'um vil captiveiro, ·espantando toda a 
Mouritania, do que entregar Ceut.11, que seu 
pai, o assassino do Conde d' Andeiro, con­
quistou com o sangue dos dous cavalleiros 
portngue:i:es. 

Tambem não ha o amor conJngal per­
sonificado no imperador An touio Pio e no 
noaso D. Pedro, o crú, para com D. Ignes 
de Castro, morta barbaramente por Affon­
so IV. T11ml::em não ha o amor filial do 
imperador Decio nem do principe D. João 
p'ra com seu pai D. Affonso V. 

Muito menos o amor fraternal como 
no tempo de Augusto Cesar. Este impera­
dor captivou o princepe de Cappadocia 
com dous filhos e esposa e fel-as condusir a 
Roma. Chegados que foram mandou matar 
o pai e o filho mais ve.lho e o <1lgoz não sn,,bia 
qual dos dois devia morrer, e o mais n0vo 
conseguiu illudir o carrasco p'ra salvar a 
vida a seu irmão que fasia mais falta. 

E entito a respeito de gratidão! Eu 
chego a pensar que é um mytho o que me 
diaem do italiano Urbino que, sabendo que 
hiam procurar p sr. seu amo, vestiu-se com 
os seus trajes e deitotI-se na cama, conse· 
guindo illudir os assassinos e salvar-lhe a 
vida preciosa. 

Onde ae encontram amigos como os 
philosophos Damão e· Pythias? 

Não vale a pena chorar como Dido cho­
rava por Enéas porque tudo hoje e arte­
nova. E depois nós não devemos esquecer 
aquellc conselho, a respeito dos amigos, 
que nos dá .o Espiríto 8ancto, p'lo Eccle-
sias.tico. . 

Ora veja o amigo Silva Vieira, como 
eu, deixando correr a imaginaçi'io, conse­
gui mandar-lhe os linguados. Caprichos 
da phantasia, não acha. 

Albino B:.istos. 

Assignatura de jo1•­
naes est1•angeh•os 
Estao feitas pelo director geral 

dos correios e telegráphos as neces­
sarias instruccões a fim de ser inau­
gur.e.do no r.

00 
do proxirn0 mez de 

julho, em Lisboa, no Porto e nas 
outras capitaes de districto, o ser­
viço de assignaturas de jornaes es­
trangeiros, por intermedio das res· 
pecti vas estações postaes. 

Pelo systema que vae implan­
tar-se, o custo da assignatura ele 
qualquer publicação pe : iodica, feita 
na Allemanhi:!, na Belgica, na Ita­
lia, na Inglaterra e na Suissa é 
egual para os assignantes em Por­
tugal ao preçb que essa me~nu as­
signatura custa aos assignantes no 
interior d'aquelles, paizes. accresci­
do apenas de uma muito reduzida 
taxa postal. O mesmo Ruccede com 
os jornaes portuguezc.s que se assig· 
nem em paizes e:strangeiros. 

Este anno já se põe em vigor a 
lei de 24 de dezembru de 1902, que 
divide a instruc~ão primaria em 1.° e 
2.0 gi·aus. 

As relações dos alumnos propos­
tos a exame do 1. • grau entregam. 
se nos ultimos 10 dias do mez de 
junho, na inspecção escolar. 

Os requerimentos ·rara o exame 
do segundo grau entregam· s~ na mes­
ma inspecção, nos ultimos 15 dias 
tambem do mez de junho. 

Como é 1 primeira. vez que se fa. 
zem os ex:imes do 1. º grau os indivi . 
d nos que pretenderem fazer o 2. º 
grau, requernm-n'o condicionalmenfe, 
porém, não pódern ser admitt1d0s a 
exame sem apresentarem o certilica-
cto ' dÕ 1.0 grau. · 

Nenhum alumno póde ser adn'lit­
tido ao ·exame do 2. 0 grau sem pro­
var ter 10 annos d 'idade bu comple­
tai-os até U.ezembro do anno corren . 
te. · · 

Os alumnos que provarem ser po·" 
bres, por attestados jurados do paro­
cho ou do regedo1· da freguez ia, süo 

frequentam a escola e para todos os 
estra?l!os da respectiva fregue~ia que 
o solicitarem. 

Estação telegrapho-postal 

Communica-nos o digno ch13fe da 
estação telegl'aplw-postal d'esta villa 
que, em virtude de determinações 
superiores fecham .aos domingos, no 
dia L º de J aneil'o, terça feira de 
entrudo Quinta fei1 a de Endoencas 
e dia de Natal á 1 hora da tarde, ases­
tações postae&, telegrapho-postaes e 
caixas d' este concelho. 

A expedição de malas é fe ta nas 
horas re~i~lamentares, sendo depois 
da uma nora da tarde só expedida a 
correspondencia que se achar na ~aixa 
da estacão d'esta viUa . . 

Depois da chegada das malas das 
2 e meia horas da tarde estará a es­
tação d'esta villa aberta por meia 
hora para se entregarem as corrns­
pondencias a :quem alli as procurar. 

A's 3 horas partem para. todas 
as freguezias d'esle concelho destri­
buidores ruraes e conductores de ma­
las, para regressarem no dia seguin­
te á hora normal não havendo p·ara es~ 
tes alteração alguma. 

A. fab1•leação do sabão­
mais Olltro monopollo 

Tem havido negociações entre os 
mais importantes fabricantes de sabão 
para se arranjar o monopolio do fabri­
co d'es:;e producto. :Até agora porém, 
ainda não pôde realisar-se mais esse 
tmst. 

O · mais provavel é que se rea1i­
se, dada a facilidade com que tal espe­
cie de negociatas oé apoiada pelos 
governos. 

O monopolio do frabico do sabão 
já existiu ~.n P0rtugal, e como anda­
mos para trás o mais certo é vel-o re­
suscitado. 

Quando quererão elles monopoli­
sar o ar que respiramos? 

Se podesse ser, já o teriamos co­
mo certo. 

.A V.E .J:Y-rA..RI.A!. :,. 

Ave Maria gentil, 
Mãe de doce e casto amor, 
Sois li.nda rosa d'Abril 
Das paragens do esplendor. 

Ave Maria de graç<t, • 
Fonte do bem perennal, 
D csviae-nos da desgraça 
E defendei-nos do mal. 

Ave Maria, fulgor, 
Nosso fanal, nosso guia, 
Comvosco e o Senhor, 

· Virgem da paz e alegria. 

Ave Maria, Senhora, 
Sois entre as mulher's bemdita, 
S ois do Ceu a meiga aurora 
D'uma ternura infinita. 

Ave Maria, admiravel 
Astro de suprema luz, 
B emdito é o fruoto adoravel 
De Vosso ventre: Jerns. 

Ave, pois, Maria! apoz 
A amargura dolorida 
QL1e sofl"remos n'esta vida; 
Ai, levae-nos p ara Vós! ... 

G.B. 

dispensados cta· propina de 11$iJOO Na casa rla moeda do Rio de J aneiro 
reis. fo i violentada a arro~adaç lo dos soltos de 

E'm todas as escolas officiàes pt·i- Y{)rba; tend) sido descober1 a: uma falta 3g~ 
marias ha no mez de Jºulho ex"'mes ~ellM dr1s taxa.s comprehcnctH.las entre , "' I e 50WOO r ~ 1s no valor total de reis 

.do 1. º gr:m.pam todos os alumnos que 4.96li:OlUOOO. 



O POVO ESPOZENDENSE 

sagem n'esta villa do snr. Infante nado de crépe~, foi a pequena ur-1 annos, o que dá tempo para se fa. ra o modo como na nossa ribeita e 
D. Affonso. na retirada do .carro .Pelos snrs. dr. zerem os prepa~ativos necessarios especialmen.te em um enterteni-

A Alum·o Pinheiro Escriptas estas linhas á vol d'- Augusto Moreira Pmto e Manoel para a grande viagem. · menta do Jogo <la bola estabele· 
o dia de hontem appareceu-nos oisean, muito ~e fugida _porque o José de Magalhães, que a depoz~- Nós, na vespera de tal cat~clys- , cido na~ traLeiras da casa do posto 

com um belissimo aspecto. Quente, tempo de que dispo:iho nao me che- raro sobre o catàfalco que se erguia mo! ~arem?s aos no~sos leitores fiscal d. esta villa, se proferem pa· 
d'um céo azul puri·simo, diaphano, ga para concentraçoes, eu cumpro . ao centro da capella-mór, onde fi- not1c1a mais desenvolvida... Ia:rras indecentes, não muito pro-
i:.em a presença do maçador e velho o meu dever de quadruplo corres~ j eou depositada até ao dia seguiu- pnas para. serem ouvidas por pes-
boreas, sem 0 sopro suave d'uma pondente-e nada mais. • te. soas de alguma educacão. Por nossa 
briza,-verdadei'ramente formoso. . Vo?é está auzente, ignora estes Na terça-feira, no referido mos- parte ahi fica o pedid~ á auctorida-

d d d · · · · d · "Jornal de Vlaon2,, d As avesitas chilreavam pelo es- ep1s~ 1os ver a eiramente comicos teiro, com a a$S1stencia e mnume- e, o que escusado seria, se houves-
paço gosando as delicias d'este sol, e CuJa veracida~e eu affirmo, ; eu, ros eccle~iasticos e de ~o~o o_ ele- Este nosso iJlu:stre collega, de . se mai~ um bocc~do de cuida.do 
vivificante de primavera,e 0 burguez portanto, devo rnformal-o. E um ; mento faozense,. s.em diE~mcç~o de I Vianna do Castello, de 2r do cor- ; com a ~mgua e mais attenção com 
indolente, que na vespera se deita; dever de reportagem e ... camara- ' classe, e da. familia da mfe~iz s~- ! rente, vem illnstrado com o retra- o publico. 
ra tarde, acorda ao d i:-spontar d•au- dagem. nhora, foram cantados offic10s di- ' to do snr. conselheiro João Franco 1 

rora, espreguiça-se, bufa, esfr~ga o Adeus. . vinos por sua alma, missa, com or- inserindo o discurso por este pro~ 
olho semi-cerrado e vira-se para o Espozencle-26-5-03. gão. e vo~es, p~o~ongando-se .estas ferido por occasião da inauguração Uoneorrentes a 
outro lado. Ainda é cedo. J. de Ji;. cer~m?mas religiosas d~s oito e do Centro regen:rador-liberal, que egrejas 

Alguem que passou pela alame- meia as onze da manha, hora ª se realisou na capital. 
da da Soledade observou com es· Agraciados qual se fori:nou novo acompanha- São con'.}arrentes ás egrcfa.s de 
panto que parte das arvores ha pou- mento até ao cemiterio parochial, Santa. Marinha de Forjães, d' este 
00 plantadas tinham sido partidas Por Decreto de 20 do corrente , da:ndo ali entrada no jasigo de fa- Eneadernat:ões concelho, e Santa Maria dos Anjos 
durante a noita. A noticia correu mez de maio, publicado no "Diario : n11lia, a pequena urna de mogno, d"esta villa os rev. presbyteros: 
velozmente pela villa ainda meia do Governo,, n. 0 H4 ele 25 d'este ' que era conduzida pelos snrs. Com- E t d - d A' de Santa Marinha-Antonio 
adormecida e foi uma expl~são de mesmo mez, foram agraciados com ! mandador A. da Costa Correia Ld- ds ª re_ acJªº t efcarrega-~e ª 1 Gomes Torres Carlos P ereira da 

P
ra"r.as de insultos e blasphemeas 1 a medalha de prata do Real Insti- te e dr. Augu3to Moreira Pinto. 1

1 enca_ er?ª1~ª0 e t ºt ª e qua. quer Fonseca Lirn~, Dominaos J os3 
'õ ' . . . · 1 t d S , N f 

1 
S b. f· 1 . . porcao oe ivrns, an o em meia en- 11. .1 . . D . , o . ao auotor ainda mcoo-mto doatten- uto e ocuorros a au ragos, os 

1 
o 1e o cala a co, entre uma e- d. _ . t.. 11v aitms, ommgos Jose dos Reis 

tado i:> snr~: Camillo Ribeiro da Silva norma profusão de serpentinas com I ca ~naç;o c~mo em 1~ e~ª· ! Lima, Geraldo Alves da Cruz Fer-
_:_Quem seria? da freguezia d'Apnlia, por ter sal~ lumes, foram depostas grande nu- t d ªb em oma con a ? empas-; reira, Joaquim Jose Domii..gues 
-Merecia qu~ lhe cortassem as vo trez n"anfragos dos barcos de 'illero ele riquissimas co'rôas de flo. · de e 0 ras eti; c;p~s e~ec iae>'l s en~ '. João Evangelista Pereira Gomes• 

mãos quem foi · pesca Vamos com Deus e Senhor res artificiaes, d'entre as quaes po- 0 08 Pfii.89ºs ~n en~reG ª qu; quei 1 José Joaquim S0are:> Borlido José 
_:Foi ving~nca dos Navegantes, que se viraram na ' demos t0mar not.i das dedicatorias obqtra 0 -.: u:a da atr eb. lharant.e-~e a · Miguel Arantes, M'lnoel da' Costa. 
-N. ª S.ª da Saude castigará 0 praia d pu ta em 29 utubro de segmntes: · ornes e Manoel Joaquim Queiroz. · · · 'A l" d'O 1 · oa, execucao o ra a o ar isL100. G 

malandro ou malandros e etc:. 11902;-João José Lopes, secreta- 'A' sua querida filhan, Sauda- A'd'esta villa-Americo da. Cos-
E toda a gente que' se levanta- . rio da Oo~missão L?cal, d'es~a vil -; d.e in~nd~ de seu pae; A' nossa que- A CURA DA TUBERCUl,,OSE Nilo, Carl?s Pereira da Fonseca Li-

va e que com os bon.:; dias do vi· la, Franmsco Rodrigues V1anna, 1 
ri Ja irma)) , Alberto e Augnsto; ma, Jo~q uim José Domincrues Luiz 

sinbo redebia a impressão da novi- thezoureiro, Manoel Antonio de <1Saudade», De seu tio Manoel Joa- D'~'O Commercio do Porto . F ernandes d' Azevedo, Mano~l da 
vidade, commeiitàva 0 facto a seu Barros Lima e Antonio D~mingos . qLiim e famili~;. «Trib~to ~e sau- E' aguoirdada anciosamente a . Costa Gomes, ManoelJoaquimQuei-
modo e ia ver os effeitos do vanda- Lopes, vogaes da mesroa Commis- jl dade», Da familia Martms Cardos~; chegada da primeira remessa do roz, Manoel Pires Lages e José Mi-
lismo. são. Com a medalha de cobre Ma- , «Saudosa homenagem», Da- fam1- Sanosirw. · guel Arantes. 

Mas cerca das dez horas da noel Francisco Ramos, da fregue· lia Neve~ de 'Castro. Distinctos membros da. classe 
manhã, 'a má 'düiposição do publi- zia d'Apulia, que co~djuvou aquel- *· ·*· *· · ~ediea d~sejam r~alisar experien-
co foi bruscamente posta de parte. le Camillo n.a salvaçao dos uaufra- c1as e mmtos particula1·es desejam 
por uma grande curiosidad&: vêr o j go~ e com ~hploma_ de louvor p~las C'ai•tleal-blspo do Porto vê-lo applic1<;10 a. pessoas tubercu-
snr. D. A:ffonso que vae passar .. O . philantropicas acçoes que pratica- losRs, por CUJO restabelecim'ento se 
telegrapho trouxe-nos agora a no- ram, Antonio ?ª Cuuha, pat:ão do No proximo consistorio que se interessam. · 
va. fre~quinha: 0 Infante já partiu nos.so salva-vid~s «Hypacw c!-e realisà em 1 5 de junho, em Roma, Da commissão executiva da snc­
da VLtla do Conde para Vianna. Brion>i e os. tripulante~ Anto1110 1 será elevado a cardeal 0 bispo do c?rsal portuclnSe da Assistencia Na-

Alguns rapazes sempre de boa Affonso Jumor, An~onto Alves, 1 Porto, ex.mo sr. D. Antunio Barro- ' c10nal aos Tuberculosos recebemos 
graça compram alguns foguetin,hos l Manoel Alv~s, Man?el Gonçalv~s so. <;> offic.io que vae lêr-se, cump1 indo-
<le dez reis e atiçam-n'os. A gente Co.1,'.lto Andr~, J ?aqu1m Alves R1- ~os dizer que .go3~osamente ~oope-
estremece ao presagio da chegada 1 beiro, Antomo Cairlos Gonçalves do raremos nos mtmtos benemeritos 
de sua Alteza e corre todos ás ruas 1 Norte, Manoel Gon~alves do Pa- Movimento maritimo 'da p:estante in~tituicão: 
da passagem. E foi um ajuntamento dre, Roberto Anto1110 dos Santo~, Eotl•adas 1 " .· . : Snrs. proprietar-ios do "Co-
enorme. 1 Manoel Gonçalves do Norte, An- mmereio .do Porton-Tendo visto 

Por fim decorridos trinta mi- tonio Gomes da Vinha e Manoel 26--Cahique ê'.S. João h da no seu conceituado jornal a noticia· 
nutos, etl-d que chega no.seu a.ito- Fernandes de Faria Lopes. Figueira da Foz com pedra calc~ria, 

1

. da ~escobena de um remedia 
mo,' el, rapido como um raio; e lo- ~ consiRnada a Joanna Maria Ferrei- especi~co contra a tuberculose (o 
go um gavroohe grita que elle ahi ra, mei;tre .Manoel dos Santos Ro- j Sanosino), que parece estA dando 
vem, e tudo se ergue e meche e gri· Pesea em Portugal da. . . provas de verdadeira efficacia, e 

A embarcação previra a tempestade; 
mas sem remos, nem velas, nem defeza 
sublevando-se as ondas com surpreza , 
viu-se perdida pela immensidade. . . ' 

O Sol, no accaso inglorio, sem piedade 
beijava o mar; revolta a natureza, , 
-achllva, a sombra, os ventos e atristez:l 
iam h:itendo a frouxa claridade •.• 

Veio a noité; n'l. praia, commoventes, 
as esposas, os filhos, e os parentes 
<imploravam do Deus das maldições, 

misericordia! Mas, entre luto e magu~~ 
a e~barcação sumira-se nas aguas, 
cobriram-se de pranto os corações. 

ANTONIO FOGAÇA 
ta e abre bem os seus olhos para 28-ü~higue «Ventura de Deus. sabendo tambem que vv. manda: 
melhor o ver. . . o numero de embarcações ttue Ih, d.a Figuei!a da Foz, com I?edra 

1 ra~ vir q•~anti?ade d'.e5se reme~io =~e::: 
_4?assa emfir:i sua Alteza, muito se empregaram na pesca, nas COS· I calcaria, aon~ignada ª. Domwgos 1 p_a1a exper.1encias aqm, a commis- o Homem sem eabe.raa 

loiro e sorridente, olhando a tas de Portugal durante 0 Rnno 1 Affonso Moreira Fontarnhas, mes- sao executiva da succursal no Por- Y 

multidão curiosa atravez dos seus findo, foi de 9:277, sendo tripuladas tre Luiz N. Pimentel. to da Assiste_:icia ~acional aos Tn- Úm habitante do Porto, cujo nome dire. 
mos d'aqui a pouco, bem desejaria ser em 
certos dias um homem sem eabeç.a. Veja-se 
a explicação suceinta d'este extranho dese­
jo, muito mais frequente do que se pensa. 
A cabeça contém o cerebro, que é a séde 
da vontade, da intelligencia, o centro de 
repercussão dos sentidos, mas a cabeça en­
cerra tambem muitas vezes, outras cousas. 
Não é ella a séde das enxaquecas tanaze&, 
das nevralgias dolorosas? O Sur. Manoel 
Maria Valente de Rezende soffria violenta. 
e frequentemente, e eis o motivo porque 
elle, frequentemente tambem, desejava ser 
um homem sem cabeça. Vê-se, no emtant<>, 
apeaar d_'esta e.xp_osição terrorista, pela pho­
tograph1a aqui JUnta apresentada, que o 
Snr. Rezonde ~t;\ ainda de posse da sua. 
cabeça, e que ella apresenta mesmo um as­
pecto risonho, que não indica u mais peque­
no sofft'im.ento, A expressão de contenta-

ocul~s d~ viagem, e, ao vel-~ ap- por 38:352 homens. o valor dos ap- Sabidas bercnlosos ~?'º hesita. a ~v. se d_i-
prox1ma~-se, um.a mulher re~oluta parelhos e embarcações emprega- gue:n repattlr com o D1spensa~10 
e enthusiasta gnta: • das era de 2. 574:333877o. 27 _Ci.hique <<S. João h, para Ant1-tttberculoso aquelle remedia, 

Viva o irmão do snr. rei!. . . a Figtrnira da Foz com lastro d'a- afim de ser experimentado nos do-
o carce~eiro,em voz de comman- ~- reia. 1 e1:ites qu<; o frequent~m_, tão 'JOD-

do, solta vivas ao snr. Infa_nte; a Fão, 30 de Maio 29_Cahique ci:Ventura de Deus vic~a esta e:;;ta cornmiss~o da gene· 
g~rotad~ segu? o carro. gnt~ndo: 2.º, para a Figueira da Foz, vasio. j r~sidade_ e benemerencia de vv., 
Viva! V1val Vival-.e r:iais adiante, Uma commovente manifestacão 29 _Cahique «Etelvina» para a . tao ~obeJamente provada. 
como complemento a pwaresca apo· de pesar e sa11dade, a que se as~o- Figueira da Foz com 'lastro, mes- EJ? nome. dos pobr~s _doentes 
teose, uma Eva rouca e ·desgrenha- ciaram as pessoas mais dü1tinctas tre Manoel Simões Calhau do D1spens~no, a commissao agra-
<la lança-lhe um açafate de flores, e mais humildes, se prestou aqui,na 3o-Hiate «Boa Hora i1ara Vil- dece desde Já a vv. o donativo im­
braclando-lhe:- Viva o snr. Affon- segunda e terça feira passadas, pe· la Real de Santo Antonio' corn ma· petrado.-J?cus guarde a vv.--Por­
so!: .. -e logo uma sua visinha, rante os restos mortaes, vindos da deira, mestre Casimiro dos Santos to, secretan~ da Succursal no Por-
agitandõ um farrapo que por aca- cidade de Porto Alegre, Brazil, da Saltão to, 23 de ma10 de 1903. 
so trazia na mão, berrou tambcm: desditosa senhora que em vida se · José Thornaz Ribeir.1.FortesJunio1·. 
-Viva o 'snr. Affonso! viva o snr. chamou D. Alice de Campos Mo-
Atfonso!. . . raes, Extremosissima filha do nos- Os loglezes nas nossas 

Bravissimo! so querido contenaneo snr. Fran- colonlas 
* cisco de Campos Moraes. 

Mas o snr. Infante lá foi 'para a D'uma formosura peregrina, 
poetica c~dade do Lima. cheia de bondade, coracão de ou-

E a belleza do céo azul e dia- ro, alma de anjo, a brusca desap­
phano começou a escurecer, a con- parição da sua tão pura e linda i­
densar-se, presagiando trovoada magem de mulher, enluctou todas 
proxima. as almas, arrancou a cada peito 

Nos centros de palestra fallava- amigo um enorme grito de dôr, 
se no D. Affonso e no maroto que de duvida, convertida em uma das 
partiu as arvores, e, entre argumen- mais intoleraveis realidades. 
tos e philosophias, o tempo passou- ........... ' .....•............ 
se e os fios de Morse avisaram- Na segunda feira de manhã, por 
n'os de novo da passagem do snr. volta das dez horas, partiram para 
Infante, no. seu regresso á invicta. a Povoa da Varzim diversos cava­
Eram quatro horas da tarde. lheiros, em carros, afim ~e espera-

Estalaram no ar novos fogueti- rem na ga1·e do caminho de ferro o 
nhos, o mulherio jtmtou-se, e pouco snr. Francisco de Campos Moraes, 
depois sua Alteza passou, entre fi- que, desde Lisboa, acompanhava a 
las cerra.das d'olhares curiosos, ten- urna funeraria. contendo as tristeil 
do novos vivas, novas flores e bou· ossadas da saudosa extincta; após a 

Foi concedida à Delagoa Bay 
Company auctorisação para adqui­
rir bens immobiliarios para fram­
wais electri cos,illuminação electrica, 
telephonios e abastecimento de a­
guas em Lourenço Marques, sendo 
tudo sujeito ás leis portuguezas. ----­Os nossos annnnclos 

Recomendamos aos nossos pre­
sa,dissimos assignantes a leitura àos 
annuncios Loteria da Santa Casa 
da Mism·ic01·dia de Lisboa, Caixa 
Penhorista Fãozense, Encader­
nações e muitos outros que vão na 
secção competente dos quaes o lei­
tor deverá tomar conhecimento. 

Previsão d'um astronomo qu.e ts, colchas ás janellas e etc. chegada,foi collocada. a urna em um 
E o automovel passou, sereno trem puchado a duas parelhas, co- Um astronomo inglez, de espi-

e veloz como um raio. bertas de negro, chegando aos li- rito mais pessimista que optimiHa, 
Uma hora depois uma violenta mites da nóssa povoação, precedi- annunciou ha dias que a estrella. 

trovoada pairava sobre nós, mas o da das demais carruagens, pela uma polar vae deixando o seu logar ac­
snr. Infante lá foi, tranquilo e inco- e meia horas da tarde, sendo o pe- tua! para penetrar um dia na cons-
lume1 até ao Porto. queno prestito esperado por cente- tt>!llação do Dragão. 

* nas de pessoas, diversas irmanda- Ora, esta destocacão da estrella 

"O Commerclo,, 
Com o n. 0 36 do I.º anno come~ 

cam0s a receber este nosso estima­
dissimo co!lega que se publica em 
Mathosinhos. Publica-se semanal­
mente e é muito bem escripto. A­
gradecemes a permuta. 

A. benefieeneia 
publica 

As receitas dos esta.beleci­
mentos de baneficencia do reino 
e ilhas, segundo os orçamentos en· 
viados ao ministerio do reino, são, 
approximadamente, os seguintes 
nos distl'ictos indicados: Av eira, 
32 contos; 'Beja, 3o; Braga, i3r; 
Bragança, 8; Castello Branco, 26; 
Coimbra, 76; Evora, 125; Faro, 
24; Guarda, 36; Leiria, 47; Lisboa, 
530; Portalegre, 57; Porto, 735; 
Santarem, 18g; Villa Real, 38; 
Vianna elo Oàstello, 96; Vizeu, 85; 
Funcha{. \9; Ponta Delgada, '89; 
Angra, 59; e Hort.a, 35. 

mento, espelhada n'aquelle rosto, provém 
de uma cm·a radical, completa, das suas 
nevral~ias, cura devida ás Pilulas Piuk. 

O Sur. Manoel Maria Valent.e de Re,. 
zende achava-se, aqui ha tempos, em sua 
c?sa, na Rua de Faria Guim~ses, 250, na. 
cidade do Porto, em companhia de alguns 
amig~s seus. !!'os ~uaes e::rplfoava de qu& 
maneira se vira livre das suas nevralgiae, 
como desde o começo do tratamento por 
meio das Pilulas Pink, tinha experim'enta-
do uma m~lhora uotavel no seu estado de 
saude, e como, emfün, passado pQuco tem· 
po, ijnasi sem dar por isso,-a. tal ponto é 
simples o tratamento por es!tas Pilulas,-
se eneontrára bom de todo, sem soffrer de 
fürma alguma. Os assistentes ficaram ma­
ravilhados, cada qual prometteu vulgari­
sar por amigos e conhecidlls as Pilulas 
Pink, e o Stu·. Rez.ende então resolveu es­
crever immediatamente, diante dos seus 
companhoiros, a carta, attestado do facto e 
provado seu reconhecimento, que em se­
guida reproduzimos: 

«Tenho a honra de lhes participar que, 
soffrendo, desde muito tempo, de nevral­
gias, principalmente na cabeça., me encon­
trava em virtude da frequeucia doa atta­
ques, em um estado verdadeiramente de­
ploravel. Tendo soffrimentos agudos, ineup· 
portaveis, não podia. trabalhar. Muitos re­
medios experimentei, mas apesar d1isso, as 
minhas nevralgias persistiam. Emfim, 
aconselharam-me as Pilulas Pink. Bastou 
o tratamento mm estas P1lulas durante al­
gumas semanas, para me ver completamen• 
te livre do meu mal». 

E' preciso evitar, pois, soffrer de na. 
E aqui tem o meu caro amigo, des, confrarias, etc. do norte dará o seguinte resultado: 

não um compte-1·endu do que por Dos limites da povoação ao real O gelo e as neves do polo derreter­
cá se passou porque~ para lh'o tra- mosteiro do S. Bom Jesus, organi- se-hão e innundarão os continen­

01~ 

Jogo de bola 
çar , muito teria qus dizer,-mas u- sou-se então um imponentissimo tes. 
ma8 notas rapidas, as minhas im- 1 cortejo funebre; chegado á porta d'- O que vale é que este cataclys- Pedem-nos para que chamemos 
pressões de momento sobre a pas- 1 aquelle templo magestoso, todo or-

1 
mo so se dará d'aqui a quatorze mil . a atten~ão da auctoridade lo~al pa-

- vralgias, visto oxistir um remedio effioaz 
para ellas, e niio ser natural deixar de o 
empregar, desde o momento em que é facil 
tel-o á mão. A nevralgia aniquilla oomple· 
tamente o homem mais energico. Os soffri. 
mantos quo cUa occasiona impodem toda. 
a especie de t1abalho cerebral. A.a pilulaa . 

. . 



O POVO ESPOZENDRNSE 

P_ink, .rnraud? a !1evr11lgia, prestam ser-1 rad.icalmente antes de acabar o pri­
vi.;o .. maprr.c1w~1s. Lembrem-se que ª ne- me1ro estoje tomando 2 obreias em 
vralirrn provém de uma fraqueza, do uma d 'd .' d · 
impureza do sangue. Lembrem-se tambem ca .ª comi .ª' e as _yspeps1as, p&r 
que todas as doenças provenientes do em- J mais chromcas que se,Jam, desappa-
obredmento .do sangue,-anernia, cblo- j re~em tomando·se trez. ou quatro es· 

rose, rhcumat1smo, doenças do esto°!ngo, lOJOS do leo·itimo Digestivo Mo-
fraqueza gorai, doenças nerv-m1aS',-sao e- j ·J i· .0 

• ·, 'd d · nerf{icamente combatidas pelss Piluias ari e a, qne e O Uillt:O ve1 a e1ro 
Pink. gastrointestinal completo, universal-

A um medico foi confiado a ên- mente conhecido como sendo superior 
cargo de responder gratuitamente.ª a todos os outros para curar as mo­
tod~s :t8 iuformac:ões relati VIIS áa pI• lestiaS dO estomano. 
lula~ Pink, que forem pedidas :io11 o 
Srs. James Cassele & C.•, no Porto. 

As Pikilas P1nk furam official· 
mente approvada~ f!Pla Junta Con· 
rnltiva de Saude. Estão à venda 
em todas as pharmncias pelo pre­
ço dt1 réis 1~000 a ca1ica e 5~000 
-O caixas. Depo•ito ge1 ai para Por· 
1ugal, James c~sstils 6.: e.•, Hua 
l\l ousioho da Silveira, 8t>, Porto· 

~ 

Aos amantes de leitura 

Romances; obras littera1·ias e sci­
entillcas, assignarn-se e vendem-se 
n'esta redacção, ·------
A TENTADORA 

Pena foi, parél maior orgulho nos.­
so, para maim· exito da commissão1 

que se· não encarregasse um artista 
da nossa terra de erguer esse bello 
monumento de caridade, 

-Mudou-se para a visrnha fre­
guezia d'alem-rio, Gandra1 a caixa 
prestamista do snr. Isaac Garcia. 

- Vimos aqui os sympathicos 
commererantes da praça do Porto, 
snrs. João Simões e Antonio Barbo­
za. 

-Entre nós, encontra-se a ex.mª 
familia Moreira Pinto, do Porto. 

-Tambem se encontra eutre nós, 
vinda da mesma cidade a ex.m" 
familia Marinhas. ' 

A. 

tão pezada. 

Esteve entre nós, retirando·se jâ 
a Valença, o sm. Jciaquim Celestino 
Niny, digno secretario da camara mu­
nicipal d'aquelle cuncelho. 

Para Aveiro partiu na seman:i fin­
da em visita a sua ex. rnª familia o 
n.osso bom ?migo. e digno proprieta­
r10 da 4Üunvesaria do Povo», d'esta 
villa, o SI'. Manoel Fernandes de r...ar­
valho, regressando d'alli, segundo 
nos consta depois d'amanhã. 
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A TENTADORA 
SULFATO D COBRE TECIDO ALSACIANO 

de 1 ·ª qualidade O mais bello de verão 

A TBN1'ADORA 
Lindíssimas eober- Chegou g1·ande remessa de 

Vende-se na Phanna- Lindissirr.08 pad1·ões a 
tas de fustão ltue e-
i•am de 3$000 i•eis a , toalhas para 100 reis. 
~$500 ! ! ! '~---- -----cm Centra 1 em Fão. 200 reis o metro! ! ! ! 

-Fôra a uma csçada El-Rei D ... fosse 
quem fosse· o nome nê.o faz nada ao calo. 

Puueu-~e no caminho ao a!fastu-sc da 
sua com itiva, e cucontrou um moleiro. 

- Olá . bom homem, de quem é aquella 
casa que al1fo1 vejo'! 

-Do sr. p•idre Fernando. 
- E aquelle moinho1 
-Do sr. padre Fernando. 
-E aquelle pomar'( 
-Do sr. padre Fernando. 
-Muito rico é, pelo que vtjo, o tal pa-

drt Femando. 
8e fosse só rico, Real Senhor, mas a­

quillo é um sllbicbão que dá sóta e az ao 
mai IRdino. 

Sim? vois quero conhecel-o: leva-me a 
casa d'eUe. 

D'abi 11 cinco minutos eata,,i!.o na pre-
senç . um do outro. . 

Padre Fernando, disseram-me que sots 
1tm. grnnrj,e sabio; pois bem! pe1 tendo me 
digais d'aqui a um mez, sob pena (lP morte, 
qtumfos cestos de terra encMl'ia aquelle mon­
te-quantas estrel/aa ha no céu-e no que es­
t'lrei eu pLnsando quando nos tornarm•1s a 
ver E com isto, ficai-voa em paz: no paço 
vos espero d'vq_ui a 30 dias. . 

O padre sc1smou e to1·nou a sc1Sma.r, 
sem ver mo-lo de sahir de tal entl\laçii.o. 

Em boa me mette&te, diz elle ao molei­
ro nas vesperns do dia fatRl: como heide 

-cu responder ás tres endiabradas pergun­
tai? 

Ora essa! então isso dá-lhe cuidado, sr. 
paire Fen1ando? 

Porlera não! achas que é graça mandar­
mo o Rei cortar a cabeça? ainda. se fosse a 
d'um dedo! 

Com effeito! um aenhor tilo , sabio! parece 
impo8°ivel! .•• Olhe lá, quer o sr. padre que 
~' lá "á responder ao l{ei em seu lagar'( 

~sf:Íq brincando! 
N 10 brinco , 11iio senhor; no dia apra.sa­

ào diifarço-me com a batina e o chapéu de 
tres bicos do sr. 2Ja'fre, e lá vou ao paço; 
deixe o rei/o por minha conta. 

, 'o <lia prop1 io apresenta-se o moleiro a 
El-Rei, macaqueando quanto pôde o padre 
Fernando. 

'Vamos a saber, lhe diz o Monarcha, en­
tão quantos cestos de terra encheria a­
quelle monte que lhe mostrei? 

Direi a V. M. iaso de11ende do tamanho 
doa cestos: Be cada um fôr do tamanho do 
moute, bastará um sõ; se fôr de metade, Be­
rão precisos dous; se for da quarta parte, 
Ferão neaessario• quatro; e assim por diante. 

Bem está, bem está: e quantas estrellas 
ba. no eéu? 

Cfocoenta e sete mil quinhentas e qua­
re11ta e oito. 

Como o eabe? 
Sei porque tive a pachorra de as contar 

to<las 1m1a por uma; mande-as V. lif. co11tar 
cá trimbem. e verá que lhe nlio falta nem 
meia. 

Bom! bom! á ultima porgunta é que es­
tou carioso de ver coino Nsponue; em que 
oston eu n pensar agora? 

V. M. está a pensar qiie falti com o pa­
dre Funando, e com quem está f ulando é 
com um pobre moleiro. 

~ 

C'omo emedlo de Familia 
Não ha medicamento mais conveniente 

par:i. ter em c;iasa do que as Pilvlas do Dr. 
Âye1·. Siio mnis seguras na sua operação, 
roais efficazPs para o allivio e cura de cen­
tenares de nffocçõcs pec'.lliares ás ercanças, 
e mais isentas do perigo do que qualquer 
outra prep11ração que tenha sido posta á 
VPndti. Para uovos e velhos estas Piltdall 
l!ào euperiores a quaesquer outras, para 
todos os casos em que é necessario um pur­
gat:v ... 

Venda nns boas pharmacias e droga-
rías. · 

--.. ~~·-
ATHESOURA 

Ha trez semanas que a minha the­
soura desappareceu d'aqui e as mi­
~has gentrs leitorl!S, ignora1;do o mo­
tim, q•1e bem podia ser por falta de 
sande, o que felizmente se não deu, 
nem sequer um cartãosinho me en· 
viaram perguntando se seria por do­
encal 

Já vejo que v. ex.ª" são um tan­
to ingMa~, mas para a outra yez, fi­
quem-o sabendo desde já, apanham 
tamf)em da minha thesoura um cor­
tesinho, ouviram? 

E como a falta da thesoura nos 
ultimos tres numeros do Espo:::en­
dense fez accumular na minha car· 
teira grande numero de apontamen-

1'Ialvadez 
Na noite de domingo para se· 

gunda feira os malfeitores derruba­
ram 11 arvores na Avenida de Nossa 
Senhora da Soledade, as qu:ies ali l.ta­
viam sido mandadas plantar pela Com­
missão promotora do embellezamen­
to d'aquella avenida. 

A auctoridade local, consta-nos 
que procedeu e procede ainda a ave­
riguações, sem comtudo até hoje ter 
descoberto indicio do malfeitor van­
da !ico. 

Bom será que a auctoridade faca 
todo o possível por descobrir o ma· 
landrrn, ou malandrins, para receb:i· 
rem o premio condigno da sua proe­
sa. 

tos, vou ver se consigo dar vasão a _ • 
alguns, preferindo o que se segue Promoçao-Prem10 
e que tão bem revela quanto de mo- . ,· a 
ral e c1vrl vae por essa Lisbia fora. Fo.1 prom.o\ ido a 2. classe.º ~nr. 
Ali, á cervejaria União-vulgo Gêlo 1 Antomo da Silva !"fontenegro, d1stmc­
onde quasi todas as noutes depois d~ to professor ?mc1al da freguez1a .de 
jantar, vou refrescar a garganta, por Fonteboa, d este concelho, motivo 
volta das oito horas da noute duas e~te porque lhe enviamos os nossos 
meninas, a mais velha de ce~ca de sinceros parabcns 
vinte aunos, chapelinho de palha O snr. Montenegro tamb~m. aca­
hranca, redondo, com uma fita pre- ba de obte_r o premo pecumar10 . de 
ta ou cousa, em volta, tomando se 6~~000 re.1~ pelos i:tevantes serv1~os 
ares de quem dispõe d'uma belleza : prestados a mstrucçao pelo seu mlllto 
peregrina, abancam, ordinariamente zelo e saber .. 
defr01~te da porta que dá para a rua . Bem h~~a .quem sabe. ~·ecompen-
do Prmcipe e mandando vir uma sai tantas iad1gas e cancenas. 
cerveja e ao mesm~ tempo ler o jc1·-
n~I de car.ca~uras, Jornal que ellas já Di·. I<'rancisr.o &lexaadi•Jno 
viram e renram duzras de vezes, ali 
se con~erram ?té .ás tantRs, qne a- . Este nosso sympathico. amigo e 
borrec1das da md1fferenca do mundo digno advog:.ido uos aud1tono& d esta 
levantam vôo, tendo dur~nte alguma~ I c?marca acaba de ser nomeado admi­
horas e para que se não torne tt o 

1 
mstrador do concelho de Villa do 

reparado feito a enorme despeza d'-1 Conde, de cujo logar já tomou posse 
una sóla cerveja que tomam como em um dos ultrmos dias da semana 
se fora o mais amargo fel--porcrfie finda,_cargo 4ue desempenhará com 
ella tem por fim apenas desorientar l proficiencta e tino. 
quem as ignora! E então, quando le- Pelo ''Janeiro,, de honle·hontem 
vantam o vôo, é ver aqnellas duas tou- soubemos lambem que o mesmo ca­
!inegras--uma usa oculos por causa das valheiro for despachado conservador 
duvidas, em attitude furibunda por para l\Iossamedes, Africa. 
terem perdido o tempo e o fei- Os nossos sinceros parabens a s. 
tio. Os camaf'eus querem casar, mas ex.ª pelos despachos q1Je acaba de 
a sorte não lhes proporciona norvos, obter. 
noivos não, tolos, vai d'ahi é 1·e-l'as 
nos pontos mais concorridos como ca­
fés, cervejarias, na avenida etc. 
sempre de riso nos labios para o pri­
meiro desconheciuo, na ideia de que, 
com aquella belleza estonteante leva­
rem o tanco ao matrimonio! 

Mas, deEcancae olJI meninas que 
o que tiver de ser vosso, o destino é 
algo poderoso. 

E te1.minando, por : l10je, para o 
n.º segumte segue a dança. 

Hora cio 
~ 

l'flaJs noticias de Fâo 

Está finalmente prestes a consum­
mar-se essa generosa iniciativa a 
que se arrojaram alguns filhos d'csta 
terra: o Asylo para invalidos. 

De ha mwto que estava designa­
do o local onde vae finalmente ser 

l~FANTE D. AFFO~SO 

Passvu n'esta villa. na ultima se­
gunda fe ira, pelas iO horas da ma­
nhã, com direccão é\ cidade de Vianna 
do Castdlo, em automovel. o snr. ln· 
fonte D. Affouso, acompanhado de 
seu estado maior, voltando no mesmo 
dia pelas 4 horas da tarde. 

No seu regresso e á passagem n'­
esta vrlla, foi recebido pelo povo 
com enLhusiastic is vivas lancan­
do-lhe as damas das janellas mÚrtas 
flores dispersas. 

Na 4."' feira tornou a passar aqui 
ao meio dia com destino a Valenca re­
gressando depois, segundo nos consta 
ao PorLo pela estrada de Ilarcellos. 
-~-

"' , . edificado, proxino á Avenida S. 
Ja rmario. um Jogar muito aprazivel e 

Tempo1•al 
Na ultima segunda feira, pelas 5 

e meia horas da tarde, pairou sobre 
esta villa urna fortissima trovoada a­
companhada d'uma gra1Hl~ batega d'­
agua qt e innundou ruus e campos, fi­
cando tudo :J.lagado. 

' ast10, sôue excessiva, gazes, aci-' muito sanda mi. 
dos ou ardor de estom~go. caimbras Podem, e com razão, ufanar-se 
e. to111a~ ao:; ou inte:tinaes e todos os todos aquelles a quem n5o se1·vin de 
ontr'JS vmptom:r de indigestão ou desanimo os ub ·taculos que se dopa­
fe11t1en açfü) .e a' l1viam em dez minn- rart1m para leYar a elieito wna obra 
tos! tom:i.nr1.-, '2 ebreias e curam-se tão gi(Tantesca. Jà ha annos que não vimos chuva 

lllLID D R4PH14 
Jnstrueção 

. O caracter que a instrucção pri­
ma~ia toma pelos novos progammas 
obnga a q11e não só o professor, mas 
tambem o p.Je do alumno tenha co­
nhecimento exacto do texto d'esses 
pro~~amma~, para regular no ensino 
fam1ltar a cl1sLr1buição das horas pa­
ra o melhor aproveitamento do alum­
no e a fórma a applicar para dar a 
esse ensino todo o caracter intuitivo 
e pratico de que elle tem de ser re­
vestido. 

A "Livraria M. Gomes de Lis­
boa, depositaria de todas a~"ipublica­
ções d(1 Estado, acaba de "publicar 
esse urrogramma,, detalhatlo, confor­
me á ''Edição ?lllcial,,, e "acompa­
nhad~ dos horar1os,,, tanto do que diz 
respeito ao Ensino primal'io como 
ao Ensino normal. São dois folhe­
tos, que se vendem separadamente 
ª?~ precos de 120 réis aqnelle e 150 
reis este, que se tornam indispensa­
veis não só para o professor, mas 
tam~em para o alumno, e que aquel­
la Livraria envia immediatamente a 
quem os requisitar acompanhados da 
respectiva importancia. 

'l~ambem já publicados pela mes­
rr.ia_ hvraria ~qui ~oticiámos a appa­
nçao de do~s livros i11dispensaveis 
para os prox1mos exnnes de instruc­
ção primaria: os Bttdimentos de a­
qricultnra pratica, por A. L., livri­
nho do. preço de 20U réis, prof usa­
mente 1llustrado, e o Compendio de 
dontrina chistã. segnido ela vida de 
Jesits, pelo professor Snntos Martins, 
livrinho com muitas gravuras, e que 
se vende ao preço de 100 réis. Hoje 
podemos part1cipar aos nossos leito­
res que o successo que estes livri­
nhos leem obLido excedeu toda a ex­
pectativa! _pois já . se exgotou a pri­
meira ed1çao e esta em venda aseaun-
da,edição mais correcta. b 

JJioda Unive1•sal 
O correio acaba de nos trazer 

ás mãos o bello exemplar de maio 
da MODA UNIVERSAL. E' sem­
pre com prazer qne e->folhcarnos 
tão completa publicacão de modas. 

Compreheudemos' o interesse 
que a todas as senhoras desperta a 
MODA UNIVERSAL porquanto 
encontram n'essa obra tão comple­
ta, quanto fllegante, tudo quanto as 
possa interessar na ultima palavra 
da mJda ao mesmo tempo que po­
dei;n, possuindo essa pu bJic,i ção 
mensal, proceder á confeccão de to-
das a,i suas toilettes. • 

Entre a grande. diversidade de 
toileLtes destacamos na primeira 
pagina um lindo vestido de passeio 
d'um cachet surprehendent~: corpo 
drapé e saia de alta novidade. 

Em todas as as outras paginas 
grande variedade de vestidos para 
creança~, blu.;as etc. Na sexta pa­
gina depara·se-nos um penteador 
japon'lz, cousa completamente no­
va e finalmente na setima uma blu­
sa d'um gosto finissimo. 

A assignatura annual da MO DA 
UNlVERSAL custa apenas a m·)­
clica guaotia Jc quatrn centos e oi~ 

1 
tenta 1 eis (480), que rode SEll.' 'dtivia. 
da cm vule do correi~ ~t,i can;~ :re~ 

g-istada, para a AGENCIA NA­
ClONAL, Rua Aurea 178. Lisboa. 

Enc7clopedlft J•or&ugneza 
1111uu1·nda 

Recebemos o fascfoulo 236 d'est& 
excelleate ~iccionart<> universal, publica­
do sob a direcção do snr. dr. Maximia­
no Lemos, leme da Escola .Medico-Cirur­
gica rlo Porln. 

Comprehende 560 artigos e 17 
figuras ("Gidel a Giustiniani,,). En­
t~e os artigos principaes d'este fas­
c1culo, citaremos: «Gil Üa<;tello­
Brnnco »(Francisco), dosnr. dr. Va­
lentim de Magalhães. 

Conrinua a assignar-se este magaill­
co diccioaario em todas as livrarias e no 
escriptorio da empren Lemos & e.•, suc­
cessor, Largo de S. Domingos, 63-L •. 
Em Lisboa, são correspondeatas os snrs. 
Bel em & C.•, fiua do Marechal Saldanha. 
26. J 

_--.--..~ 

A TENTADORA 
@;aua~i~~~Jti~ í t~disti 

l':iilrta 'rtia~p1 a 100 rtd~ !! 
La Ultima 1'Ioda 

O n.º agora recebido é o 803. In­
sere em sua primeira pagim um ele­
gante figurino, modelo d0 trajo para 
a estação calmosa, para senhora. 

ANNUNCIOS 
-------------

~ LOTERIA DA 

SANTA CASJ 
DA 

it1SERICORDIA DE LISBOl 
50:000$000 

EXTRAC~AO A 10 OE JUNHO OE 1903 
Bilhetes a 24~000 
Vigesimos a 1 ~200 

A commissão ad­
ministrativa da lote­
ria, incumbe-se de re­
metter qualquer en­
commenda de bilhetes 
ou vigesimos,1 logo que 
e~la seja acompanha­
da da sua importan­
cia e mais 7 5 réis pa­
ra. o seguro do cor­
reio, 

Quem comprar 1 O 
ou mais bilhetes in­
teiros tem uma com­
missão de 3 ol°· 

Os pedidos devem 
ser dil'igidos ao secre­
tario. 

Remei tem-se listas 
a todos os comprado­
res. 

LisJwa 18 de l\laio de 1!J03. 
o SECRETAílIO, 

_ _ josé JYiw:inell~-' ~,. 

~~lll~~Q) 
2 O abaixo assigna­
do, proprietario da 
Caixa Penhorista Fão­
zense, devidamente au•. 
ctorizado, mudou ore­
ferido estabelecimento, 
que tinha na rua da 
Praça n.º 28 em Fão, 
p.1ra a casa de sua re­
sidencia-largo do Pa­
ço n.º 3 da freguezia 
de Gandra, onde po­
de ser procurado a 
qualquer hora do dia. 

Gandra, 30 de maio 
de 1903, 
l~a/lÇ Carlos Garcia. 

• 
•• 



O POVO FSPOZENDENBF~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL dOAQUlll f,EITÃ.O 

.A. p :E: s ~ E: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de Gmrns DE GAHV 1\UlO-Editor-Rua da 

Prata 1.58 a 160-LISBOA: 

Directorá-MARIA VELLEDA 
A RAilNJHIA SANTA 

(D. Isabel d •. 4ragão) 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicado po1· .Julio Gn111a = Collabo1·au10 1»elo• re· 

dnclOl't'IJI da GAZETA DAS ALDEli\S 
Es-te almanach, unico no seu geocro que se publica em Portugal, íJ 
um precioso guia agrícola illustrarlo, contendo numerosos artigos sobre 
varia1los assumptos, e todas as indicações proprias de livros d'esta 
oodem. 

NenhuDl la'1rRdOr deve dililpClllJll\l' o ALUANACD 
DAS ALDEIA.S 

1 vol. de 1GO pal'(inas, illustrado, HiO reis. 
E' rem es tido, franco de porte, em todo o reino, a quem 

dirigir o pellido, acompanhado da rl'spectiva importancia, á adminis­
tração da Gnzela. das A.Ideias, rua do Costa Cabral. 1262-
PORTO. ~ 

A. E. ll1•eh111 

M~R~ V LH~S D~ N~ TUREZ~ 
O I-IOME.NIS E OS ANIMAES 

Descrpçào popular das raças humanas e do reino animal, ca­
racteres, costumes. instioctos, habitos e regi meo, ca· 

ças, combates, C•ptiveiro, domesticidade, 
acclimação, etc., etc. 

Edição po_rtugurz larguis ~ imameote illostrada traduzida ampliad ~ 
na parte relativa a Portugal pelo dr. Balthazar Osorio. 

Cada fascículo de 2 folhas de 8 paginas cada, a dus c11lumna~ in 
4.0

, grande formato, contendo cada fasciculo entre 5 e 10 magnifica~ 
gravuras-60 rei@ -

. Assignatura permaoP.ole para esta obra bem como para torlas as 
eri1ções da «Empreze da Ilisloría do Portuoals 95 Hua Augusta 95 -
LISBOA. " ' ' 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auctoriurla pelo auctor 

Preço de cada exe01pln1·. 20 reis.-Peto correto 2&, 
Por junto, grandes descontos: i :000 exemplares i2:000 reis. 10:000 

90:000 reis: w. 
(O aur,tor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

11 ,•l•I A\allli 
( CON"TOS) 

-=por=-
T RIND A D B ~OELUO 

3.• edição nugmenlada em mai111 do dobro 
1 Yol. de luxo de 423 pag. e com um explenJido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço &00 reh1-Pelo correio &70 1•eis 

A' Tenda na Caaa Editorn 
Ll'i"RARIA AII.LA.UD 

RUA DO OURO, 2lJ,2, Lº-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE" COELHO 
eom desenhos de 

RAPIUEI, BOUAlLO PINHEIRO 
80 pai;inas lusno11amen1e illuslrndna 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCONTOS PAR .~ REVENDA: atê 500 
exewplnrcs. ~o olQ de desconto; de 500 aCé 1:000 
~xémt•laa·cs, ~5 oiº; de 1.:000 a 5:000 exewpla­
.res, 30 oi"· 

------<!!i<!!l:>e-e----
A' venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e 

ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILMI:D-RUA no O~RO. 242. tº-LISBO~ 
Aeceitam-se ~on·e~Jlondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
o 

~onecc;ão tle ~outos infnnlis publicado8 ll!Ob a di-
1•ec-ciio de 

D. ANXA. DE UA8THO OSORIO 
~ublica ção mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 rei~. 
As~i~natnra annnal, ou i2 folhetos G80 1•ci1J1. 
E~tão puhlicadas 7 ~éries d'esta interessante publiclção, unicn 

n'! 1;ene1·0 que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 -da 8.• 
St.r1e. 

Preço ile cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A currespoodeocia relativa á redação deve ser diri oida para Se-
tubal. á auctora. " 

Os pedidos e pagamento de assignatoras, séries ou folheies a­
avnlso, devem ~er dirigidos à administração. Lh1·n1·in Edilo1·n 

Guimarães, Libanio & C: 
:108- Rua de S. Hoquc, 1.1.0 - I.JSDOA 

A' venda, «Lüu tos Infan1is» illuolrados com chromos d'esde 4.0 
400 reis. Completo sortimento ile livro8 de estudo, ro'mances etc 

O'VO o ~sados, a preços muito reduzidos 

• 

Primeiro volume: @(l}[3 !!)~ {B(D~Q 
( ~{H~'f[j~ ZPA~A m~UfilAfil~A ) 

A Dil»liottaeca 111ran1il, destinada a recrear essas cabeci· 
nhas que fazem a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre­
tençiio. Milito sorridente, muito.cariuhosa, como convem a uma boa 
e devotadaami ga dos pequeuino~. ella uão quer outra coisa que não sPj a 
insinuar·se docemente no espirita dos seus leitorsinhos, desviar· Ih • s. 
apor momiln tos :i ai tenção das fatigantes trabalhos escolares, p1 epa 

r -los, por meio de um aproveitavol e confortado descanço para a 
contiuação da láhuta diaria, onde rdlorirá, de quando em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, juoto da mamã 
á hora repousada do serão. A 's mães amantis~imas recommendamos · 
esta publicação, segura dos attraheotes resultados que ella produzirà 
no espirito dos quer idos pequeoinos. 

Condições da pul»licação 
Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simplesmeute pequrnas 

historias creadas pela inventiva da directnra d'esta qublica ção, a Bi· 
blíothecn Infanlil jará sahir um vulome por anno, dividido 
em '12 fascículos indepcodtrntHS, d~ 2lJ, pa ~i nas cada fascículo, em for­
mato decimo-~exto, impressos ni11dam en to sobr:i finissimo papel. 

Publcar-i<e·há rPgularm~ote um fascicnlo por mez. Cada volume 
terá seu titulo dilforente, sendo Co1· de 1·osa o do paimeiro. 

Condicões dn n@1d;;nn&ura 
A es~ignatnra far-se-á ·por Hír irs d~ 6 fas1·iClllos, ao preço de 360 

reis cada serie. O volume completo (12 fasciculos), para os assigoao­
tes, custai á 900 reis . 

Bedncç.ão e admiuisll•àção-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçfio de maguiricos l'()lllllnces doM melhore• 

a11clore11. a 200 1•eis rindR volume. 
Publica-l!le me111i1n l mente um wol ume. 

N." t 
A~10R. D='OUTONO 

l volume de 260 pa~inas, illumado. 
N. 0 2 

:Et. 'C.J' rr ~ 
l volume de 288 pagmas 

N.º 3 
PECCADORA IM ~1ACULADA 

i volume de 30'~ paginas 

Pedido• no Cenfl•o Jnle1•nacioual de Publicac:õe11 
DE 

AR1'1ALDO SO~RES 
Praça de D. Ped1·0-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
mf'1íª' .. ' .. 

80 RÉIS 
No acto da eo~ 

Directora: 100 RÉIS 
~to da entrega ALICE DE ATHAYDE 

.. ODNAL DAS FAUILIA!il 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as «segundas.feiras» a 
Hoda lllush·adft contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as aovid;;des em chapéus, toilettes, p• :aotasias e 
~onfecções, taoto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos», tamanho naturnl. llorilados de todos os feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma <e revista da moda», 
onde -todas as semanas indu:ará aos seus leitores, os factes mais 
importantes que se derem durante aqoelle esl'aço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Corre~poadeacia»: Secção destinada 
a responder a todas as pessoa;: que se dirijam á Uoda lll1111fradn 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas>J necessarias 
a tod.i s as familias, etc., etc. «A secção litterar1a constará de ro· 
mancas, contos, historias, poesias. A lloda llluslrRdl\ fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pai is na lrngua portngueza, e µela clareza utilidade e variedade 
dos seus al'li~os torna-se 
INDISPENSAVEL EH TODAS AS CAMAS DE FAMILIA 

A Uoda lllnlilh'Rdn puhlicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas, com 56 colomnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1. • edição Condiçõea do asl!llgnatura 2. • edição 

ANNO . - 52 numeras com ANNO . - 52 numeros com 
·I :800 gravuras em preto e colo· 1 :800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, 52 num. com i04.0 nho n:1 t11ral, 4$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SE~IESTBE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co· 
lorida, 26 moldes cortados, tama· 
nho natural, 26 num. com 520 
gra vmas de bordados, 2$500. 

Tl\IMESTRE .- 13 numeras 
com 450 11ravuras em preto e co­
lori1las, 13 moldes cortados, ta· 
maoho natural, 13 ou m. com 260 
gravuras de borrlarlos 1~300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloririas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 21í 100. 

TRIMESTRE . -13 oumeros 
com 450gravuras em preto e co­
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .ilífOO. 

LISBOA, PORTO E COUIRDA 

Um nomero contendo 30 gra· i Um numero conteodn 300 
vuras em prelo e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde ,co11ado, tamanho natural. 
e um num ero com fl.1: gravvras 1 
de bordados. 
No neto da ent1•ega 100 NI No acto dn enh•ega 801.s. 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
llluatrndo com e:>1ple11didna gra,•01•as e chromo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor romance historJco, e mais bem Ulvs­
trado, em dlsfr.lbulçiio 

Um, p1·imo1·oso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

"VISTA. DE COI~BRA 

Cadernetas semaoaes de 24 paginas, illustradas 
Tomos rneosaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

PEDIDOS DE AS~h;NttTURA Á 

LivrariaEditora GUil\iAHÃES, LIBANIO&C: 
108, nua de s. Roque, 110-LISBO~ 

E o'esta villa ao corre>po1! IPnte da Empreza snr. José da Sil-
va Vieira, onde se distribnem prospedos. ' 

Diceionnrio historico, bio;;;raphico , biblioi;rabic <» 
heraltlico, cbo1·o~ra1,ico, numi8m1Hico 

e nrti@&ico 
ABRANGENDO 

A f!1ioucios~ descripçào historica e chorographica 
de todas as cidades v11las e oulras povoações do continenle do reino 

ilhas e ultramar, monumr•ntos e ed11icios mais nota\·eis , 
tanto antigos como modernos; biographias dos portu 11 uez~s 

illustres antigos e contemporaoens , celebres por" 
qualfJuer titulo, not:1veis pelas suas acções ou pelos seus es­
criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliooraphia 

antiga e moderna; indicaçàc1 1fe todos os f,1cto~ 
ootavei, da historia portugo•za, etc , e1c. 

onn-. 11,1.us·ra.t.n,t. 
Com cenfennres de pbolo3'rawuras e dirigida 

segundo os u•nbalhoa dos mai8 
nofn''t•is ssca·iplores 

Continua_ .aberta a a_ss1gnatura. c~cta. rasciculo, con1eodo :16 pago 
nas e magn1hcamente 1llustrado, 60 reis, e cada tomo abraogeodi 
cinc" fasciaulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, JUa de 
D. Pedro V, 82 a 88-Liohua. 

N'esta villa é correspondente sr. Jo>é da Silva Vieira que se 
encarrega da mandar vrr qualquer obra editada por esta cus. 

ROCHA MARTINS 

ffi(()(C~ Im 
GRANDE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luso, nco1np;u1bnda de hellis1!limn11 pho 
to-g1·n'l'UN\8 doa p1·iu<'ipal'8 .-e1·sonnge 118 e 

com p1·imoro111a • i11Hllframll'8 de 

Roque Gameiro e A!fredo Moraes 
CADA TOi\10, 200 REIS * CADA FA 'CH.:U LO 40 REIS 

condições da a11l!li!(nntu1•a 
Em Lisboa, Porto e o~s diversas localidades d1 província ooile a 

Empraa tem correspondentes, será di!.tribuido semanalmente um fas~ 
ciculo, sempre illnstr·ado, ao preço de -10 reis. pagos ao 
acto da entrega. Mensalmente distribuir-se-ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROfü\.NO TORRES. Ernpreza Editora e Typo­
graphica «Ü l\ECBE!Ou-8lJ,, Rua do D. Pellro V, 88-POHTO. 

fltTtLIGtO U:CLUSITO 

i 
A 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ARIN~~ rtlTílíl~L rtílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~NCO 
ONICA LEGALMENTE AUCTORlSADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preptrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, CommendaJor da Orde• 
d~ Chrislo, Phmmeutico fornecedor da Real Casa Je Sua lllgf!;lade Fírlrli i111a El-lki 
t Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Phar111aceullc.a Lus1tou., e de eutru 
sociedades scieotificas e industr im, premiado, etc. 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do « Peli& Ecco de la D1•oderieo, jornal especial de · 
bordados em torlos os geoeros , roupas rio corpo, de meia, enxovae­
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
tasia, rendas. pasi'amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL­
LUSTRAOA, a tradurçào em portuguez d'aquelle jornal. 

Esta farinha, que é um cxcellonle e agradHel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estornago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescente', amas .ie 
leite e para manças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
me11to que pela sua acção toni1a reconstituinte é do mais reco­
nhecido pro\ eito nas pessoas anemicas, de. CUJJ, titniçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A na ellicacia, 
ecvídenciaJa pelo uso quasi gr,ral que <reila e faz n'aqnelle paiz 
ba tnuitos annos, levou o autor a lorna!-a conLecida no estrangeiro. 

A.sll!li;na-se em todal!I n11 livraria• do reino llhnll 
e Brnzil e na do edlaor ' 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett T =-' "ª 

t 

:IYa t::nnbe:an n. incsnnn f'orinlu peitorn.1 pre• 
p~n~a<la ~EJ'.1..1 I•'a!~RRO. t-al·o o::i1 c;,\l!!iOI!; ·~u• quo 


